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são para desprezar, e não ineé possível crer
que os práticos, tendo d'elles conhecimento,
persistão em continuar tio üsp das estacas
ponte-agudas, ou,pelo menos, não se apressem
a verificar na priáeira obra que n'esse gênero
emprenderem, as experiências de Kossak.

Mas Kossak não se contenta com apresentar
as suas experiências; dá-nos sobre a vantagem
das suas estacas, uma demonstração ptiramen-
te theorica, que nós apresentaremos paranada deixar a desejar áquelles dos nossos lei-
tores, cujo espirito se compraz com esta sorte
de investigações. Observaremos porém, que
o valor da experiência que apontámes é inde-
pendente da pouca solidez que possão ter os
princípios sobre que se bazeia essa demons-
tração ; e que seria injusto qüe as inexacti-
does e incúria do geometra nos inspirassem
desconfianças sobre o resultado a que chegou
o pratico. A demonslraçâó"que se segue deve
ser considerada unicamente como um desejo
aliás desculpavel em um engenheiro, de dar a
razão de um facto que a experiência lhe mos-
trou: é uma excursão innocento no campo
da theoria, e que se poderá deixar de ler sem
inconveniente.

Kossak funda-se em dous princípios,,;paraestabelecer a sua demonstração.
[Continua.)

Historia «Ia reforma conmier-
ciai fie Inglaterra por Hen-
ry üiclielot.

{Continuaçqo do numero antecedente}.'
k liga composta, no começo de alguns fa-

bricantes .$e Mahchéster tinha ^uctessiva-mente aUrahido a si as diversas classes da
sociedade ; e arrastava e dirigia quasi a totaíi-
dade da população. Pela revisão das listas elei-
Joraes, pela creação legal ^numerosos elei-
íóres, ella tinha angariado maioria no*'futuro
parlamento. Para triumphar,, não lliè;faltava
em 18Ü5, mais do que apossar-se do podor.Ora, ella não parecia estar em estado de çhe-
gar ao poder senão por uma dissolúçãè^o
parlamento, expediente sempre perigoso .em
tempos q^agilação, pois que uma reelcíçiro
traz muitas vezes resultados muito diversos
dos que se esperavão. A situação era pois dasmais graves quando Robert Peel decitiio-se a,
servir de medianeiro entre os partidos hostis,
fazendo adoptar por um parlamento conserva-

dor a reforma radical reclamada pela oppo-
sição.

Filho de um rico manufactureiro, Roberto
Peel, alistado desdo seos princípios no partido
conservador, cujochefe foi mais tarde, e como
tal elevado ao ministério, tinha-se feito sobre-
tudo notar pela sua elevada e clara inlelügen-
cia, pela 'comprehensão das necessidades do
momento, e pela abnegação conscienciôsa de
de suas opiniões pessoaes logo que ellas não
estavão deaccordo com a opinião da maioria.
Foi assim, que protestante zeloso, havia con-
tribuido com lord Welington a fazer adoptar
a emancipação dos catholicos; queopposto á
reforma parlamentar tinha a acceitado sem
segunda tenção, logo que viu que devia de
ser adoptada; que empenhado na questão dos
grãos pela pa|te que tinha tomado no estabe-
lecimento dasescala movei, e pela vivacidade
com que tinha defendido a protecção, procu-
rqu de boa fé esclarecer-se sobre asUa solução
possível. Logo que se convenceo que a reali-
sação da refcrma era o único meio de conjurar
a tempestade, achou na sua dedicação ao paiza -energia suficiente para fazer calar o seo
amor próprio, separar-se de seos antigos ami-
gos, expor-se ás mais injuriosas accusações
da parte do partido que abandonava, e fazer
emfim o sacrifício do poder que havia exercido
com tanto brilhantismo. Porque elle não èu-
vidava, que preenchida a sua missão, atacado
pelos torys, cujos interesses havia sacrificado*
ao bem publico, estranho á opposição, cujo
triumpho ia assegurar, sahiria do ministério,
senão para sempre, aò menos por muito tem-
P|, Mas elle timba a consciência de que era o
uiiico homem capaz de impor uma transacção
indispensável, de impedir que o poder passasseás mãos, não dos Whigs, mas dos' radicaes,
operando pacificamente a reforma, que a áris-
tocracia, e que a liga, impéllida por áquelles
que tinha posto em movimento, seria obrigada
a arrancar mesmo pelos meios os mais vio-
lentos.

O ôí/Zlpresentado por Robert Peel e ado-
piado" em junho de 1846, apoz seismezesde
discussão, diminuía immediataménle metade
IfJ^ireitosá manteiga, ao queijo, aólupulo,
efyr peixe preparado; abolia-os completa-
mente de todos os outros alimentos do reino
vegetal e animal á excepção dos trigos. Os
grãos ficarão ainda submeltidos durante três
annos1 a uma taxa variável, segundo os preçosdo mercado. A contar porém dei.» de feve-
reiro de 1849 em diante só recáhiria sobre os
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cereaes o direito nominal*|des>43 centimospor
hoctolitro.

Em auxilio dos lavradores diversas modifi-
cações na administração contribuirião a me-
lhorar as estradas, livrando as múiiicipalida-
des d'essa espécie de contribuição; os dis-
trictos ruraes não serião mais blcigatrossa
sustentar os pobres que por certo tèmjpWfos-
sem habitar nas cidades; 200milhõesàe /ran-
cos forão postos pelo estado, a titulo $e em-
prestimo, á disposição dos proprietários que
quizessem melhorar suas terras. Emfim cer-
tos encargos locaes passarão para o orçamento
do estado. Taes erãosos meiosadoptados para
pôr os agricultores era estado de sustentarem a
concurrencia do trigo e gado estrangeiro,

Quanto á industria as matérias primas so-
bre que ainda recahião impostos ficavão mais
ou menoSi completamente Íi.rS dâelles; as
obras feitas erãosugeitas ao imposto de IO0!,,
os tecidos de seda pagariãò ít»|e ó imposto
enorme que pagavão as águas^çdentes fiwva
redusido á terça parte.

EsSás modificações todas, completadas mais
tarde por novos actos legislativos; trànsfor-
formavãoa tarifaem meiopuramente de renda, 'à 

\assegurando çomtudo ainda a certas indus-
trias uma protecção efficaz.

Os resultados da livre admissão das subs-
tancias alimcntares fôrão ao mesmo tempo

da sua tao notável obra.
Sob a influenciada liberdadedasp^rmulas,

e da abolição do antigo código maritimg, a's
navegação mercant^elêvpü-se de 14 milHoè?^
de toneladas em 184$ a 18 milhões em 1853;
concorrendo porém a navegação britânica
n'esse intervalo com 9 milhões e meio de to-
neladas a 10, e a navegação estrangeira; queera de 4 milhões em 18.49, cpm 8 milhões,
quatro annos depois..Foi o pavilhão americano
quemaisganhqu eom-ro novoregimeái. ..

De 1841 a .J851, as iroportaçõéPelevárão-
se, em. valores, de 65. milhões dè JitofW-
terhnas a MO 1|2 milhões. -' 

'&-'+.
A exportação apresenta umauginentpi.%índà

mais notável, De 102-milhões de libj^s^f^B
tinas §m 1841 attingio' dez,annos,*depois,'o*
valor officiaj de 190. milhões e meio.. „ .";',*

A industria agricoia não teve tatfto que"
gabar-se da liberdade das trocas. Os propríe-tarios e rendeiros itítelligenfes, graças aos
capitães-postos á sua disposição,e aos'melho-

ramenlos,de cultpra-augmentárão a fertjlida-
de do solo, o modificarão seos systemas. Osrendeiros que estavãó em circunstancias me-nos favoráveis arrúinárão-se, e virão-se obri-
gados, ou a emigrarem garaflFfrlanda.ou a sefa-zerem jorualeiros,, i^ão%sabè exactamentese a,
producção dos cereaes diminuto ;,é porémcerto tlUéde^maisívantígemo^créai* gado do
qfle cultivar cereàes. 

'*¦¦¦ ¦* '
Al quantidades dè grãos imporladosi in- ,dusifè as farinl^c^a mediai durante os ul-

timo^sete annos da protecção, não* passavade 9, 450, 000 hochftlilros, elBVárãò-se,
durante os cinco annos He 1849 a 1853, a
34,300,000 hecholitrns. à ^Sobre 52 mímões déhectolkros de trigo^
julgados precisosao consummo da^aDrJBre-
tanha, ella importa itofi, segundo at-maior ou-
me| abundância dje suas colheitas^ de 1-fra18 milhões deb^hofitrosi,

Póde-se pois assevera,*- que a 'Inglaterra *
]|utre-se com gêneros estiangèiVbs^pri^ij»al-
mente se s&contar com* a importarão «.que é
muito consideravgl das 0utias'substa,njciàs aH-
mentares. *'&',-

Os resultadosmoraes da reforma ifôrão mais
çotppletamente satisfatórios. O numero dos
pobres soccorridosvíBiminuM., A população ali-
mentou-se melhor, epprjpreçosnwiscohíirao-
dos, e augmenlou emjn|láíerra efescpcia.Os

a
„ queira theatro a |ngfciterra; que

pôJle atravessajflpacifica^os terríveis aanosíde
1848^} 1849. '•£> ¦:- . L**g&
rf^wap }*£• p°d%ec^»-»¦ m-
dejppi ateara as restíraçõesp? lôbert
PeeL S%i reforma tivesse sido adiada, se a
crise Social que abafeiá oj continente ti-
vesso sorpVendidp a (Sáif-Bretanhâ entre-
gue ao antagonismo das casses, ao desespe-

, ro provocado p^ela misena* e aos senti-r mentós de joja#iça quem pôde calciriar ós
Çgnflteios qu^fiisangnentàrião soas cidfi'o cpinqvtjfrminaria a começada revolução ?

j* léglateri|§|y}çontrou felizmente^.»
hbm^ní de esfâoo á previdéífcia qúe*|jlare aborda do abismo, e a sabedoriaj,q

o mesmo tempoas indispensáveis cònj
Izoito thezes depois b governcál

longe de se ver nas circiiustancraVtfe^
crificios tão dolorososcoinoo.&ncédSdos pelaaristrocaeja ingleza.estavaem estado de «epa-
rar por uma insignificante reforma política a
twrgúezta, qàaqueria melhorar,"dospartidos

v

.»
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quequerião derrnbal-a, poupando-nos assim
a revolução de 1848.

Mas não tínhamos no ministério ura Ro-
bert Peel, e muitas vezes a sorte da nação de-
pende de um só homem.

_ A reforma, segundo Richelol, foi a vido-
ria das classes manufacturèiras sobreaaristo-
cracia territorial, o a diminuição dos vexames
que pesavão sobre a industria eo commereio.

Foi portanto uma revolução tanto políticae social como econômica. A'cada applicação
da concurrencia illimilada proposta pelos mi-
nistros, dizião elles: não tenhaes modo, sois
os mais fortes, e podeis contar com o qui-nhão do leão.

Se porém outros povos com imprudência
mitarem ainda que levemente os inglezes po-dem contar com o quinhão da cabra ou da.ou-

velha.
Terminamos, repetindo a, Mr! ílichélot,

que advoga por dedicação a liberdade com^
merçial prudente e progressiva, que uma
obra cqrtfoia sua presta maiores9serviços á
causa d'essa liberdade, que4odas as declara-
ções de utopia com quo a pretendem pro-pagar,

Jouberi.

A descoberta do café.
Na opijiiâo dos mahomctanos, o café foidescoberto em, Moka, no Yemen, região daArabid, no.anno da Hegira 656, ou 1278 danossa era, por um derviche que vivia em umamontanha das vizinhanças do seo conventod'ondç havia sido expulso. '
Apertado pela fome, apanhou os frnctos deum arbusto mui freqüente no lugar, ferveo-os e achou a bebida agradável.
Alguns de seos confrades que o fòrão vizi-tar gostarão, e continuarão a usar da bebida,

que tinha sido o único alimento ¦da.desterra-
(Io, segundo eile dizia ; e ciírôrão-se da sarna 

'
de que cstavão cobertos, o que se attribuiuá virtudes do café.

For em conseqüência d'isap perdoado odcrViçhê, e o príncipe do Mbka-mandou cons-truir um convento no mesmo lugar onde prí-méirosse fez uzo do café.
Espalhando-se por todo o Yemen o nzo dVcaféapa^oy á-Syrja, ao Egypto e aos outros

paizcs. -.
Assim como" o tabaco, o café também ex-

penmentou séria oposição? quando começoua ser azado geralmente na Turquia.

Calor sem combustível.
O attrito, como so sabe é uma das fontes

do calor. Pelos meiadosdo anuo passado foi
inventado pelos Srs, BeaumonteMeyerum ap-
parelho, que pulo attrito produzido por um
movimento rápido de.400 giros por minuto,
aquece em poucas horas ZÍ00 litros d'agua á
temperatura de 130° centígrados.

Esse;;apparelho pôde ser movido por qual-
quer dos motores conhecidos.

Tijolos Combustíveis.
Até ha pouco tempo quasi era desaproveita-

da inteiramente a grande quantidade de carvão
miúdo proveniente das minas. Hoje porém,depois de separado escrüpnlosamente de ma-
terias exlranbas, e passado por uma peneira
grossa,é amassado com água e çomprfmido for
temente em fôrmas de ferro ; resultando d'ahi
tijolos bastante rijos, e mui próprios para os
uzos que tem o carvão de pedra graúdo.

PARTE SCIEOTICA E LITTEMBU

Constituição plirsica do sol.
Continuação do numero antecedente.

A primeira mancha observada por Fabricio
estava perto da borda oriental do sol. A' me-
dida que ella avançava para o centro do dis-
comudava insensivelménle de aspecto parareassumir depois pouco a pouco suas fôrmas
primitivas. A dimensão em altura não muda-va, mas a largura modificava-se.

Vejamos qual é o aspecto ordinário dasí manchas. Ha manchas negras que nascem nomesmo "centro do disco, o que mostra queeilas nascerão da própria matéria do sol; sãoas manchas propriamente ditas. Sua região
central, ou a mais uegra,, é o que se chama omicleo. Ao redor do núcleo, quando ha•grandes dimensões, existe quasi sempre umazona que tem a còr menos sombria ; essa zo-na tem hoje o nome de penumbra. A penum-bra é uma descuberta de Scheiner. Algumasvezes também vô-se na superfície do sol di-versos pequenos ospaços mais luminosos do
que o resto. Essas manchas fòrão chamadas
faculas. As innumeraveis rugas luminosas, de
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qucé incessantemente sulcada a superfície do
sol, do oriente ao occidente, ede um ao
outro pólo do rotação tem o nome de luculas.

As manchas de que falia Fabricio são as
manchas negras; vêm-se muitas vezes nasce-
rem no mesmo centro do disco, o que mos-

/ ira que ellas nascerão da mesma "matéria do
sol. Quanto ás faculas, apresentão-secom^o
mesmo aspecto. Yêin~se avançar da< borda
oriental para a occidontul, com a qual defap-

* parecem. São portanto também creáções da
matéria do sol. ,

Examinemos uma mancha ; vejamos se pó-de servir para determinar o movimento derotação, e,i figura do sol:
As manchas movem-se do oriente ao peçi-dente, nó disco solar; appareçem como fibras

delgadas na borda oriental do disco, enca-
uiiiihão-se gradualmente para o centro, aug-
mentando' de lorgura, depois vão-se adeiga.-
çandò até que cheguem á borda òpppsta.

Chegadas á borda -occidentqfc desappfre-
cem, e iiiostiao-se depois dehrjvo na Borda
oriental. Acompanhemos uma no caminho
que percorre. Perto da borda orientalella mo-
ve-se muito lentamente jaugmenta depois de»
velocidade, ^'medida |fue se? iapproxiiná=dO
centro; pelo centro a mudança de lugar faz-so
era vinte e quatro horas com o máximo do
velocidade. Essa velocidade vai diminuind|^
medidti, que a mancha avança para aPboTda
occicleffial; aqui O movimento é emfim aple-í
nas sensivel. Deve acontecer assim, porquenoceritioas manchas apreséntão-se perpén-,dicularinentcfao olho do observador, em-"quanto 

que perto das bordas ellas apresen-¦tão-se ei» uma direcção^johliqoa, ó que;não
permittc seguir a sua uniformidade de movi-
mehto.

Que tempo gastará a mancha em voltar da
borda occidental á oriental ? 27 dias$; meio.
Mas 6 melhor observar a mancha, quando e%
lá no^centro do disco, porque essj: centro nos
dá o meio ele fazer observações inais;exactas. 

**
Observando o-instante da passagem damah-,
cha pelo centro do sol, e notando o éspaçg de
tempo-que se passou eiíírèa primeira.ei;8e-
gunda observação, entrea segunda- e tercei-
ia, entre a terceira o quarta, acha-se que etar
tre duas apparjções suecessivas da mancha
no - centro, passão-se 27 dias e nioio. Mas'isso
6 exactò ? Não, é preciso fazer uma reducção ;
porque o centro do disco apparentenao corres-' ponde mais" por oceasião ,da segunda obser-
vação ao centro physico, como acontecia na

primeira. Não corresponde mais, porque, du-
rante o tempo que se passou entre duas obser-
vações, o sol adiantou-se 5 minutos na
sua orbita, o que obrigou a mancha a per-correr um pecfüeno arco, para que os dous
centros correspondão de novo. A duração,
.para que a mancha percorra esse_ pequenoarcOfíé de dous dias*; são pois esses dous dias
que o movimento appárente tinha augmei-
tado ao movimento real, e que é-preciso süb-
trahir da duração do priuieiroV para ter exae-
lamente a do* segundo ; isso nos dará para a
rotação total do soluvinte cinco dias e
meio. ¦-yv

Essjf rotação faz-se, como a dòs planetas,á#redor de um eixo, cifíos-ípólòs estão a7'«
20' dos pólos da ecf Iplicai ° - v '

«Assim, as manchaSüperMíttem-nps.verificar
que o sol move-se ígpte si mesmo ;prestáo-•¦ nos porfanto um grande serviço* porque se-

;. não existissem, e a côr #o disco foss8|semprc
a mesma, não haveria meio^cifi chegar a conhe-
cer-se esse, facto importante. .;

Mas o que -são as manchas ?,vM,uj,las hypo-
thes.es têm sido apresentadas^para explicar a
sualraturèza; a .->

No tempo de Fabricio adoptava-sea opunião* derÂTistoleIes, que os çéos são incortupti-
v%;e então imaginou-se que erãç planetas,a que davão o nome de" aHro gáurbtytl, astro

. dkAustria, etc. Mas-se^ossem panetás, serião
vistos necessariamente em cert%occasiõeS,

*;fórado sol, o que nunca tem.Lugar. sse-áè
também que ^ifeiescorias fluetuandp eiu um
oceano de fogôijp* não houvesse fírçgps a ex-
plicar pode^mos^ontenlar-nq^r^ffl, fi^uias
essa e^píicaçao-não corresponde aos faltos de
detalht'que fornecem as observações das mau- '
chás, esapossibilidade^e satisfazer aos 4eta- ¦¦-
lhes %

' ,v Em primeiro lugar^sl^iD realmente negras
às inanehasobservadã^^ superfície dó sol?
Herschell pensada que- sfio lumniosas,-%e dizia*

f" 

e,-represéntando-se" a luz, do "sòl 
poc^OOO,

la^gpnumbra seria de#69, e-a Úo núcleo
mas a experiência que lhe forneçan essa

conclusão não fôf verificadas. »-^s#-"-* Pode-se entretanto fazer uma idê^fbSm" T
»çlara da intensidade luminosa das mfncnas.

feNas experiências sobre pharóes, ertt^sme se
tem produzido fogos de consid
dadé, notau&sè que umà mistura de oxigênio
e hydrogeufeíe. projectada sofre uma boía de
cal produziãr-o desenvolvimento de uma >iuz
singularmente viva; se essa luz fôr mais viva

m'

#'
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que a do sol, produzirá uma facula, se fòr da
mesma intensidade, não se perceberá diffe-
rença; se fôr menos brilhante, parecerá negra.
Collocou-se essa bola de cal illuminada entre
o olho e odisco. Poisbem ; apesar de seu gran-de brilho, ella parecia inteiramente negra.
E' pois provável que as manchas são ao menos
tão luminosas como a bola de cal. As manchas
não podem portanto ser escorias, porqueentão não serião luminosas.

[Continua.)

Ope Aiiacreontica.
O BEIJO.

Ganimedes oflertava
Ao su premo Jove a m dia,
Emcalixde chrystal puroDoce nectar, ambrosia:

Ia o Deos a recebei-o
Quando uma gotta cahiu
Que d'entre aromas celestes
Baixará terra se viu':

N'esse instantes firmámento
Contemplava Eurinfa bella;
E por acaso acertou
Gahir sobre os lábios d'ella ;
Disse entãp Jové, sorrindo :
« Quem Mar um beijo sèo
« Terá no mundo as delicias
« Que ôs'Numes gozão no céõ.

A. G.

(ÈUr.)
•WuVwirvv.

Utilidade daspyraiiiides doEgypto.
E' muito naturalque professemos pèlaopi-mão que vamos emitlir, e ajuntar a todas asque tem apparecido acerca do destino das pv-ramides do Egypto, uma estima toda parti-cular. r

Julgamos que os Egypcios, que passárSona opinião dos mais illustres viajantes da an-liguidade pelo povo mais sábio e^mais adian-tado do seo tempo, não emprendêrão tão
prodigiosos trabalhos sem ura interesse publi-co, que estivesse em relação com as enor-

mes despezas que elles deverião rcomportar.
As pyramides fôrão evidentemente pharóes

que servião de guia tanto aos nume*osos bar-
queiros, que crusavão o Nilo em todas as di-
recções por occasião das suas innundações,
como aos viajantes perdidos nosareaes do de-
ssrto, que descubrião da distancia de quinze a
vinte legoas, esses focos luminosos que os
Gregos designarão por—pyros amigdalon—
(amêndoas de fogo).

O terraço da pyramide de Cheops, a mais
antiga de todas, podia accomodar bem uma luz
produzida por alguma substancia resiiiòsa^
e vigias encarregados dearinunciar com bas-
tante antecedência a chegada das caravanas e
dos conquistadores estrangeiros.

Não sendo uma só pyramide sufficiente á
orientação dos navegantes, ediíicou-se segun-
da, e terceira, e uma multidão de outras pe-
quenas, para a transmissão dos signaes, do
mesmo modo porque se construem obras avan-
çadas contra j|s inimigos.

As pyrainidès correSpondião portanto a uma
das mais urgentes necessidades dos povos re-
centemente civilisados.

Todas as nações que se estabelecerão nomeio de vastas regiões planas, não cortadas
de estradas, como as planícies do Euphrates,
sentirão logo a necessidade de elevar altasSofres que lhes servissem de ponto de reunião
e de observação.

Havia para a torre de Babylonia a mesma
razão de existir que para as pyramidés.Esta torre deveria ter em parte a forma py-ramidal, a avaliar pelos quatro*andares qua-drangulares arruinados, que, segundo o via-

jante Buckiogam, exjstem ainda, e aos quaesnos conta elle ter subido a cavallo.
E' provável que por ter sido principiadaum tanto tarde não se concluísse antes dairupção^dos bárbaros.

^ Vicente Passos, antigo Osage civilisado,descubriij. nomeio das planícies regadas pelo1 Amazonas muitas pyramidés semelhantes ásdo Egypto, que as mesmas necessidades, semduvida, fizerão elevar pelos primeiros povosautochtbnes para a salvação da sua sociedade.Encontrão-se muitas outras no continenteamericano.
Pensamos que também nos não enganamosdizendo que as alias cathedraes, os castellosfeudaes, e os belvederes são uma conseqüênciadas mesmas necessidades.

. A' falta dos pharóes de Fresnel, nenhummeio melhor poderíamos empregar para ser-
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vir de guia aos navegantes, do que guarneceras nossas costas de altas pyramides.
Nada mais natural do que honrar a merno-

ria dos reis que construirão as mais altas py-ramides, dando-lh'as por túmulos.
Nada também de mais ultil.-que oriental-as

o mais astronicamente possível, de modoíque
servissem de gnomon.

Concebe-se bem, segundo demonstrou osábio Mr. Jomard, a razão porque lhes de*rãoas dimensões do Stadio Egypclo; mas não po-demos adinittir que essas agulhas fossem plan-tadas a tão grandes distancias umas das ou-
trás, com a intenção de deterem a invasão dasarêas do deserto, e de quebrarem o ímpeto doindomável Simoun. Este effeito que ellas pro-duzeui ê antes accidental do que calculado.
Nem pensamos também que esses monumen-
tos fossem o resultado do vaidoso capricho deum príncipe extravagante?

N'este caso seria tão criticado o primeiroedificador, que seos successores*,não se ani-manão a recomeçar tão dispèfdiosas lou-
curas. *

Mr. Jomard nos fará observar que todas as
pyramides erão destinadas a terminar poruma pyramidesinha geométrica com as suasfaces revestidas de mármore branco; o queexcluiria a idéa de lá deitar-se luzes, salvo sefossem de gaz. ,, v

Mas quando se pensa no céo, sempre tão,
puro, do Egypto, e na ajtura dos cumes dís
pyramides que reflectem ainda .os raios do
sol duas horas depois de se ter posto, e quando
já o baixo Egyjrto jaz mergulhado nas trevas;
e que a lua do mesmo modo reflecté os seos
raios n'essas saperficies francas inclinadas,
como se fossem reflectorél; comprehende-se
bem, que raras vezes as pyramides devião es-
capar á vista dós viajantes do dese-rlò, e dos
barqueiros do rio. ^

Foi sem duvida a .pfiineira ^pariçal .d'es-^
sas pontas, mais ou menos esclarecidas^quefez
CQjn que os marinheiros grego^FanJisassem.esses monumentos com o nome de pjramiàel:Concluímos, repetindo que.as pyramidesfôrãò pharóes c observatórios que prestarãouma utilidade indispensável aos Egypeips, os
quaeslhes deverão mais de uma vez'~a sal-
vação de seos estabelecimentos fundados nos
limites do deserto..

Silvestre. ^

(Traduzido).

Roberto Treze.
( Continuação do numero antecedente.)

Julieta era alva e gorda como o desabrochar
de um riso; e o louro de seos cabellos era dacôr-d'esse louro que apresentaria a lua, se emalguma noite cobrisse com um véo-de tiaze
sua.face'brilhante.

,, E esses cabellos finos e sedpsos brincavãó
áo redor de seo risouho sembignleí otííno um
nevoeiro dourado.

As sobrancelhas puras, bastas e bèm arquea-
das, os olhos de um azul pronunciado e ra-
diante, òtnariz alvo e de um^contorno admi-
ravel/os lábios bem rubrol, o collo èas espa-
doWrfc que cTOvidavão os beijos cSmo as flores
convidâo as borboletas;, ÍSdaíissa natureza
admirável desafiava* pela perfeição epeJacôr
o4pincel e a palhata. >

f Sentarão-se á mesa. * •'
aA penas Rtfoerto seiitou^se o espelho da sala

de jafntar rachou-se de alto a baixo.
Que felicidade I exclamou, Julieta, eu

não sabia de que modolpedis^e a substituição
d'esse ruim espelho !... V$u acabal-d*.

E {firmais que lhe batesse com o caibo de
uma faca, nunca pôde se quer arranhar-lh?
o vidro. ¦% %

Eíepfcfs do jantar Mk Wellingham ..p*opoz
a seo hospede uma partida de Scherby.

Roberto acceitou. % ','*¦'
Mr. Wellingham baralhou è deo as cartas.Tenhodezeseto pontos, disse |íle. .* ?

..,. —E eu treze/ disse Roberto, senr^êro H
jogo. ¦ >-* %',.-*_.

Coino pad$js saber J§| >?., , ?
¦—Olhai. .:•" *

Coín effeito, treze; èu os marco.
Mr. Wellingham ganhou duas vezes. j|

4TEstandb para acabaç^jiartida um criado
annulfciou: O Sr. conde*Balthasar de Gfsta'- -
mante. .3

,fiotòrto sentiu um calafrio vendo entrar
essUf figurão, trigueiro, alto, bem feito, .que
fez três corteziàs com a mais perfeita etiòfuetá. "

"• O conde. Bajthasar era um brasileiro, rico* ~*'Jt*-
que ia muitaír%zes á casa Wcllingham>„E/Ie
estava completamente apaixonado porJjuJie-
ta, e não o occultava.r «s ¦}¦'¦¦-

Esta parecia ré%eber com a maior friezas-a
corte docondffj^uja paciência1 era inabalável.

Então,- mademoiselle, disse ellc a Julie-
tá, que boas novas tendes a dar-nos ?

#

%
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Em primeiro lugar rcspondeo ella com
malícia, a chegada do Sr. Roberto Thirteen.

O conde franzio os sobr'olhos.
E que mais? perguntou ainda.

Depois.... fica morando em nossa casa
o Sr. Roberto Thirteen que tereis o prazer de
encontrar aqui muitas vezes.

—O Sr conde talvez não goste d'isso, in-
terrompeo Roberto.

—O conde é amigo de todos que recebo,
disse Wellingham.

Sou amigo de todos, é verdade; mas
não lenho também o direito de o não ser ?

Deve-se viver bem com todos, disse Ju-
lieta/dando certa inflexão ás suas palavras.Ah ! desejo muito viver bem còm todos!
mas se por ventura ficar mal com alguém, será
minha a culpa, ou d'esse alguém ?

Conde, isso é uma subtilesa. A culpa
será sempre vossa.

Pois bem, aceito a sentença para vos
ser agradável. '

Roberto o Gustamante eneontrárão-se mui-
tas vezes com effeito em casa do negociante
e os dous rivaes fazião um ao outro uma guer-
ra surda, guerra de palavras, e de olhares,
em que Roberto, sustentado por Julieta, quasisempre vencia. *

Em quanto Weíringham se oecupava com
seos negócios, Roberto ia algumas vezes pas-sar o dia com Julieta.

A sorte parecia ter abrandado. O ameri-
cano não experimentava mais essas pequenas
desgraças, cuja continuidade o desesperava, e
estava convencido que devia á feliz influencia
de Julieta essas tregoas das hostilidades da
fortuna. *

Gustamante perdendo as esperanças de
obter o consentimento de Julieta, e desejan-
do acabar com a falsa posição em que se acha-

* va, pediu a Mr. Wellingham uma entrevista
particular, em que expoz a immensidadeífe
sua fortuna, fez retumbàr seo titulo tão alto
quanto pôde, e supplicou ao negociante queo ajudasse a abrandar o coração de sua filha.

julieta respondeo a seo pai que i>s bra-
sileiros erão todos anthropofagos, e que além
d/isso chamando-se esse homem Balthasar,
nunca cila se atreveria a pôr-se a mesa com

Mr. Wellingham tratou de desenganar a
Gustamente, com toda a civilidade qúe pôdeEste, furioso por essa derrota,- e ferido em
sua paixão, deixou logo a cidade, com grandesatisfação de seo rival.

Podeis conceber, dizia Julieta a Roberto,
que esse miserável ousasse pedir a mpo pai
que influísse sobro mim em seo favor?... Se
em algum tempo alguém me amar, quero ser
a primeira a sabel-o; é a mim que so devem
dirigir, a mim só ...

Roberto, que linha até então resistido, a
todas as'esperanças que l'ic dava Julieta, não
pôde por mais tempo conter o que encerrava
cm seo coração.

Poisbem, é a vós mesma que me dirijo,
disse elle com voz comniovida a Julieta, que
ficou por instantes abalada pela audácia que
tinha mostrado. Não lenha precisão de vos
dizer que vos amo, vós o tendes comprchcn-
dido, vós o sabeis; as minhas palavras serião
insuficientes a exprimir o que este amor tem
de immenso e insoudavel. Mas, primeiro quetudo devo patentear-vos qual foi o meo nasci-
mento, e que vida tenho levado até o pre-sente; e talvez que depois de me ouvirdes
fugireis.de mim, como de um homem amai-
diçoado, e cótidemnado desde o berço.

Em uma noite do mez -de março de 1824
- uma mulher embaçada em uma capa escura,

que lhe oceultava parte do rosto, foi bater á
porta da casa William—D.. .Thompson, em
Nova-York. Um criado negro abrio-a, e a
desconhecida eutregou-Ilie uai cesto oblongo
e bastante pesado, dizendo-lhe que o entre-
gasse immedialamente a Mr. Thompson.

-Depois desappareceo.
Mr. William—D.'.: Thompson achou no

cesto um menino e uma carta. « Eu sou, dizia
a mãi, a décima terceira íilha de uma pobre fa-
milia de negociantes, e o numero treze
sempre me tem acarretado desgraças.

« Nenhuma importância merece no decurso
da minha vida as pancadas e máos tratos á
que sempre estive exposta na casa de meu pai.Minhas irmãs mais velhas tiranisavão-me, eeu podia contar com pagar sempre qualquerfalta que ellàs commettessein. Dizião por fim
quÇseu sorra^um motivo de desgraça para to~
das> e por isso expulsárão-me de casa.

« Desde o meu nascimento, o limitado com-
mercio que dava com que viver á minha po-bre família, havia-se tornado repentinamente
insufliciente. Perdas, suecessivas havião ani-
quilado a pequena fortuna de meu pai, e amais horrível miséria reinava entre nós...-,

[Contínua).
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